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03)	Tendo em vista as relações de trabalho existentes no meio 
rural brasileiro, estabeleça a diferença entre arrendatários e 
parceiros, classificando-os. 

	 O arrendatário aluga a área onde pretende produzir, pagando 
com dinheiro, produção ou serviços.

	 O parceiro produz na terra alheia e paga com um porcenta-
gem da produção. Alguns são reconhecidos como meeiros, 
que recebem metade da produção, ou terceiros, que rece-
bem um terço da produção.

04)	Caracterize o cerrado brasileiro e cite os Estados onde ele 
aparece.

	 O Cerrado está distribuído, principalmente, pelo Planalto 
Central Brasileiro, nos Estados de Goiás, Tocantins, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, parte de Minas Gerais, Bahia 
e Distrito Federal, abrangendo 196.776.853 ha. Há outras 
áreas de Cerrado, chamadas periféricas ou ecótonos, que 
são transições com os biomas Amazônia, Mata Atlântica e 
Caatinga. 

	 O Cerrado típico é constituído por árvores relativamente 
baixas (até vinte metros), esparsas, disseminadas em meio 
a arbustos, subarbustos e uma vegetação baixa constituída, 
em geral, por gramíneas. Assim, o Cerrado contém basica-
mente dois estratos: um superior, formado por árvores e 
arbustos dotados de raízes profundas que lhes permitem 
atingir o lençol freático, situado entre 15 a 20 metros; e um 
inferior, composto por um tapete de gramíneas de aspecto 
rasteiro, com raízes pouco profundas, no qual a intensidade 
luminosa que as atinge é alta, em relação ao espaçamento. 
Na época seca, este tapete rasteiro parece palha, favorecen-
do, sobremaneira, a propagação de incêndios. 

	 A formação arbóreo-arbustiva que ocorre no Cerrado possui 
seus troncos tortuosos, de baixo porte, ramos retorcidos, 
cascas espessas e folhas grossas.

05)	As pressões contra Vargas em 1954.
	 Foram exercidas por congressistas, militares, setores da elite 

brasileira contrários à política trabalhista e nacionalista de 
Vargas e, principalmente, pela União Democrática Nacional, 
a UDN, do jornalista Carlos Lacerda, proprietário do jornal A 
Tribuna do Rio de Janeiro.

	 Com o suicídio de Vargas, o Brasil saiu do modelo naciona-
lista e ingressou no modelo desenvolvimentista de Juscelino. 
Este abriu a economia ao capital estrangeiro, levando ao 
aumento da dívida externa.

	 JK lançou o Plano de Metas, viabilizando obras importantes 
no setor do transporte, da geração de energia e na área 
industrial.

06)	Trata-se de uma herança histórica da Guerra Fria 
(1945-1989), quando os Estados Unidos se posi-
cionavam de forma violenta contra movimentos e 
governos que almejavam o socialismo, e talvez o 
caso cubano tenha sido o mais original neste sen-
tido pelo abuso e proximidade. A ilha de Cuba, si-
tuada a aproximadamente cem quilômetros ao sul 
dos Estados Unidos, fora palco de uma guerrilha 
bem sucedida que obteve amplo apoio popular. Os 
guerrilheiros Fidel Castro, Raul Castro e Ernesto 
“Chê” Guevara conseguiram derrubar o ditador 
cubano Fulgêncio Batista, apoiado pelos Estados 
Unidos que possuíam muitos negócios na ilha. O 
novo governo expropriou os bens das empresas 
norte-americanas e logo o governo do presidente 
John Kennedy rompeu relações com Cuba, moveu 
uma campanha vitoriosa para a expulsão de Cuba 
da OEA (Organização dos Estados Americanos) 
e exigiu que os países capitalistas promovessem 
um embargo econômico àquele país, que vigora 
até hoje. Tal situação propiciou a aproximação de 
Cuba com a União Soviética, a qual tentou, sem 
sucesso, instalar mísseis na ilha. O fato de esse 
embargo continuar deve-se mais a uma questão 
de honra, pois os irmãos Fidel e Raul ainda estão 
vivos e a ditadura cubana permanece desde 1959. 
O presidente Obama já demonstrou interesse em 
negociar com Cuba, porém atrela a mudança de 
postura à democratização cubana.


